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Em 2011, a realização do Programa “Economia Solidária em Desenvolvi-
mento” prosseguiu durante o primeiro semestre, mas no segundo ela foi 
inserida no esforço nacional de erradicação da pobreza extrema. Em fun-

ção desta mudança, as ações do Programa Economia Solidária em Desenvolvi-
mento foram devidamente ampliadas para atender as novas metas decorrentes de 
seu papel como integrante do Eixo “Inclusão Produtiva na área urbana” do Plano 
Brasil sem Miséria e passaram a ser executadas em parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento Social.
Para alcançar maior efetividade na execução das ações, a SENAES adotou a es-
tratégia de implantação integrada das ações do Programa Economia Solidária em 
Desenvolvimento por serem iniciativas articuladas e complementares de apoio a 
empreendimentos econômicos solidários visando provê-los de acesso a serviços 
financeiros, de comercialização, assistência técnica, formação profissional, social 
e política mediante incubação. 
Para cumprir o duplo objetivo de erradicar a extrema pobreza e fomentar a eco-
nomia solidária, foram lançados dois editais públicos de seleção de propostas 
de estados e municípios para apoiar a criação ou fortalecimento de empreendi-
mentos econômicos solidários como estratégia de promoção do desenvolvimento 
local e territorial sustentável tendo em vista superar a miséria. O edital para os 
estados resultou na aprovação de 19 propostas apresentadas e na celebração de 
15 convênios com estados em 2011, tendo como meta conjunta beneficiar 15.000 
pessoas. Os 4 estados restantes que tiveram suas propostas aprovadas deverão ser 
conveniados a partir de janeiro de 2012.
O edital para municípios resultou na aprovação de 42 propostas e na celebração 
de 5 convênios com municípios em 2011, tendo como meta conjunta beneficiar 
5.000 pessoas. Os 37 municípios restantes que tiveram suas propostas aprovadas 
deverão ser conveniados a partir de janeiro de 2012. 
Uma ação que atende plenamente os objetivos de erradicação da miséria e a pro-
moção da economia solidária é o fomento de cooperativas e redes de cooperação 
de catadores e recicladores de resíduos sólidos por meio de formação, incubação, 
assistência técnica e infraestrutura de apoio. Foi lançado um edital para seleção 
de projetos de organização de catadores ainda trabalhando isoladamente em coo-
perativas, para que possam se beneficiar das políticas de erradicação da miséria e 
de promoção da economia solidária. O número de projetos aprovados foi de 31 
e destes 11 serão conveniados ainda  em 2011, com o objetivo de beneficiar cerca 
de 7.600 catadores. 
Em 2011, a SENAES deu continuidade ao mapeamento da economia solidária no 
país. Apesar de dificuldades operacionais na execução dos planos de trabalho em 
algumas regiões, foi possível concluir o levantamento em 14 Estados e a inclusão 
no Sistema de Informações de Economia Solidária (SIES) de 11.000 empreendi-
mentos econômicos solidários, o que representa um incremento de aproximada-
mente 23% da base informações existente relativa a estas unidades da federação.
Na ação de formação em economia solidária foram consolidados os cinco Cen-
tros Regionais de Formação em Economia Solidária (CFES) e o Centro Nacional 
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(CNFES). Igualmente foi ofertado Curso Nacional de Pós Graduação em Eco-
nomia Solidária para 400 gestores de políticas públicas de economia solidária, 
organizados em 10 turmas regionalizadas.
O Programa Nacional de Incubadoras de Cooperativas Populares PRONINC 
apoiou 77 Incubadoras de Cooperativas Populares, que constituem programas 
de extensão de Universidades e Institutos Federais de Educação Tecnológica - 
IFETs. Por meio das Incubadoras o PRONINC apoiou a formação e assessorou 
cerca de 770 empreendimentos de economia solidária, com uma média de cer-
ca de 10 empreendimentos por Incubadora, beneficiando diretamente mais de 
25.000 associados dos referidos empreendimentos.
O Programa de Finanças Solidárias, em 2011, deu apoio à formação de 12 novos 
bancos comunitários, dos quais 6 na Região Amazônicas, além de apoiar a con-
tratação de agentes de crédito e a capacitação dos gestores dos 12 novos e mais 
51 bancos comunitários criados anteriormente. Ele apoiou também o Programa 
Elas destinado à capacitação para a economia solidária de mulheres beneficiárias 
do Programa Bolsa Família que trabalham isoladamente. Este Programa beneficia 
cerca de 1.500 mulheres. 
O Programa de Finanças Solidárias da SENAES/MTE também apóia Fundos 
Rotativos Solidários em cooperação com o Ministério de Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome MDS. Uma das ações apoiadas é o Mapeamento Nacional dos 
Fundos Solidários que ainda não se completou, mas até o fim de 2011 registrou 
900 Fundos, dos quais 370 no Nordeste e 90 no Distrito Federal. O apoio aos 
Fundos pelo MDS provém da venda de mercadorias contrabandeadas apreen-
didas pela Polícia e entregues àquele Ministério, visando beneficiar as famílias 
extremamente pobres participantes do Programa Bolsa Família.
O Programa de Comercialização da SENAES/MTE apóia a realização de feiras 
de economia solidária em todo território nacional, desde a feira internacional reali-
zada anualmente em Santa Maria (RS) até feiras nos Territórios da Cidadania e em 
centros urbanos. O Programa apóia a prestação de assistência técnica e promove 
a formação em comércio justo de 140 empreendimentos de economia solidária 
para que possam atuar no Sistema Nacional de Comércio Justo e Solidário, lega-
lizado por Decreto do Presidente Lula há um ano. O total de empreendimentos 
participantes das feiras que são beneficiadas pelo Programa de Comercialização 
da SENAES é de cerca de 2.000.
Cumpre notar que em todas as feiras de economia solidária realizam-se seminá-
rios e cursos de capacitação além mercados de trocas entre os próprios feirantes, 
com uso de moedas sociais. Em 2011 foi celebrado um termo de cooperação en-
tre o MTE, MDS e MDA que levou ao fechamento de um acordo com a ASSO-
CIAÇÃO BRASILEIRA DE SUPERMERCADOS para a venda dos produtos 
da economia solidária no contexto do PLANO BRASIL SEM MISÉRIA.

A equipe da SENAES deseja 
que 2012 seja ainda mais 
próspero. Que as energias e a 
esperança sejam renovadas e 
que prossigamos na luta por 
um país mais justo e solidário.
A todas e a todos um Feliz Na-
tal e um Ano Novo com mui-
tas realizações!!!
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IV FEStIVAL DE 
tECNOLOgIAS 
SOCIAIS E 
ECONOMIA 
SOLIDÁRIA
Favorecer o intercâmbio entre a 

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), os movimentos sociais 
e os empreendimentos de Economia 
Solidária de todo o Brasil foi o principal 
objetivo do IV Festival de Tecnologias 
Sociais e Economia Solidária. O festi-
val aconteceu, entre os dias 26 e 28 de 
outubro, no Centro de Tecnologia da 
UFRJ, no Rio de Janeiro. O evento, este 
ano, foi realizado junto ao seminário “A 
Economia Solidária na América Latina: 
realidades nacionais e políticas públi-
cas”, com a presença de representantes 
de sete países latinoamericanos, além 
do Brasil. Argentina, Chile, Venezuela, 
Equador, Peru, Bolívia e Uruguai esti-
veram representados nas discussões so-
bre o cenário da Economia Solidária na 
América Latina. Além deles, o Secretá-
rio Nacional de Economia Solidária do 
Brasil, Paul Singer, e outros represen-
tantes da SENAES, que, junto ao Nú-
cleo de Solidariedade Técnica da UFRJ 
(SOLTEC/UFRJ) e à Red de Investiga-
dores Latinoamericanos en Economía 
Social y Solidaria (Riless), promoveram 
o encontro.
Em três dias, centenas de pessoas de 
diferentes sotaques se dividiram entre 
uma Feira de Economia Solidária que 
reuniu empreendedores populares de 
todo o país, uma Mostra de Tecnolo-
gias Sociais que trouxe experiências 
nacionais e internacionais, as mesas 
de debate do Seminário e sete oficinas 
sobre variados temas (como Fábricas 
Recuperadas e Apropriação Popular da 
Comunicação).

Com informaçõeS de marília GonçalveS

XII REuNIãO PLENÁRIA DO 
CONSElhO NACIONAl DE 

ECONOMIA SOlIDárIA

Aconteceu nos dias 22 e 23 de novembro, no auditório do MTE, em Brasília, 
a XII Reunião Plenária do Conselho Nacional de Economia Solidária.
O primeiro dia foi marcado pelo seminário “Economia solidária, supera-

ção da pobreza extrema e desenvolvimento. Balanço e perspectivas”. 
Pela manhã, Márcio Pochmann, presidente do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) fez apresentação sobre o tema: “O Desenvolvimento Brasileiro: 
conjuntura, perspectivas e desafios”. Foram abordados pontos como a crise glo-
bal do Sistema Capitalista e o reposicionamento brasileiro no início do século 21 
e seus problemas. A apresentação foi seguida de debate.
Para Márcio “a proposta da economia solidária é um horizonte para um Brasil 
superior, calcado no valor agregado e no conhecimento”.
Paul Singer lembrou a importância das políticas da Senaes destacando que os al-
cançados pelas ações da secretaria não são o objeto, mas sim partes dessa política 
de inclusão social. “A iniciativa do governo da presidenta Dilma, de superação da 
extrema pobreza, é inédita, não conheço nada nesses moldes em nenhum lugar. A 
Senaes tem a função de ajudar aqueles que querem sair da pobreza extrema. Esse 
é o nosso intuito”, afirmou.
O então Ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, destacou o sucesso do 
Plano Nacional de Resíduos Sólidos e afirmou que a economia solidária será uma 
das protagonistas do Plano Brasil sem Miséria “levaremos políticas públicas onde 
as pessoas jamais imaginaram que um ente público chegaria”, disse.
Á tarde o tempo foi dedicado aos temas ‘Economia Solidária, Superação da Misé-
ria e Desenvolvimento’ e ‘Sistema Nacional de Comércio Justo e Solidário’.
Durante o debate, Roberto Marinho (Secretário Adjunto da SENAES) explicou 
que os objetivos dos programas é contribuir para erradicar a pobreza extrema 
no país, por intermédio de fomentar a auto-organização e autogestão de empre-
endimentos solidários nos vários territórios, seja pela integração de ações com 
governos estaduais e municipais visando à organização dos empreendimentos em 
redes. “Os eixos principais das ações são a organização sociocomunitária, assis-
tência técnica, investimentos via finanças solidárias e apoio a comercialização”, 
avaliou o diretor destacando que a secretaria tem este ano R$ 30 milhões para 
apoiar cerca de 1000 empreendimentos de economia solidária. A meta até 2014 é 
alcançar 10 mil empreendimentos com investimento de R$ 456 milhões benefi-
ciando cerca de 200 mil pessoas.
No dia 23 aconteceu a Plenária. Foram discutidos temas como o PPA 2012-2015, 
a Agenda Legislativa da Economia Solidária e o Conselho Nacional de Economia 
Solidária, estratégias de fortalecimento, composição e estrutura organizativa.

Com informaçõeS da aSCom/mTe

À eSquerda, márCio PoChamnn, PreSidenTe do iPea;
À direiTa, Sandra PraxedeS, rePreSenTanTe da rede de GeSToreS, Paul SinGer, 
Cláudio da roCha roqueTe, direTor adjunTo da SeCreTaria exTraordinária 
Para SuPeração da exTrema Pobreza e roberTo marinho.
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SENAES PROMOVE OFICINA SOBrE 
rECOMENDAÇãO 193 DA OIT SOBrE 

COOpErATIVAS

A Secretaria Nacional de Econo-
mia Solidária, integrantes do 
governo federal, de institui-

çõesdo segmento e da Reunião Espe-
cializada de Cooperativas do Mercosul 
(RECM) se reuniram em 24/11, na 
sede do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), em Brasília (DF). 
O objetivo do evento era promover 
uma instância de discussão sobre os 
princípios enunciados na Recomenda-
ção 193 da OIT: ‘Promoção de Coope-
rativas’ e fomentar o intercâmbio entre 
os atores governamentais e a socieda-
de civil sobre a temática, bem como 
construir o posicionamento brasileiro 
a ser levado à Conferência Intergover-
namental de Montevidéu que acontece 
nos dias 6 e 7 de dezembro.
Na abertura dos trabalhos, Roberto 
Marinho, da Secretaria Nacional de 
Economia Solidária (Senaes), falou so-
bre a importância do documento. “Essa 
é, com certeza, uma demonstração do 
tratamento e valorização da OIT a ou-
tras formas de trabalho, como a asso-
ciativa e cooperativa, e não somente a 
assalariada”, disse. Marinho também 
ressaltou que não poderia haver mo-
mento mais oportuno para tratar do 
assunto. “Como vamos comemorar 
em 2012 o Ano Internacional das Co-
operativas, teremos uma oportunidade 
singular de levar ao conhecimento da 
sociedade e dos governos o que pro-
põe a recomendação”, comentou. A 
data comemorativa, instituída pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
foi enfatizada por todos os demais 
componentes da mesa.
O coordenador Técnico da Recm, Ga-
briel Isola, lembrou que o resultado 
dos debates será fundamental para a 
implementação efetiva da Recomenda-
ção 193 da OIT no Brasil e a sensibi-
lização dos demais países integrantes 
do Mercosul. “Vamos nos reunir nos 
dias 6 e 7 de dezembro, em Montevi-
déu, no Uruguai, para a realização da 
Conferência Intergovernamental Em 
direção à internacionalização da Reco-
mendação 193 da OIT: promoção de 
cooperativas. Todas as considerações 
aqui levantadas serão levadas para o 
evento”, disse. 
Participaram também da Mesa de 
abertura, Lécio Lima da Costa, Asses-
sor Secretaria Geral da Presidência da 

República, Darci Bertholdo, da Sub-
chefia de Análise e Acompanhamento 
de Políticas Governamentais da Casa 
Civil e Vera Lúcia de Oliveira, diretora 
substituta do Departamento de Co-
operativismo e Associativismo Rural 
(Denacoop).
Os debates foram estimulados na parte 
da tarde pela Mesa intitulada: ‘O Papel 
do Governo e do Legislativo e as Po-
líticas Públicas de Promoção das Coo-
perativas’, composta por integrantes da 
Senaes, DENACOOP/MAPA e Secre-
taria Geral da Presidência da Repúbli-
ca e pela Mesa ‘O Papel da Sociedade 
Civil e das Organizações Cooperativas 
na promoção da Recomendação 193’, 
com integrantes da Unisol, OCB, Uni-
cafes e FBES.

SENAES pArTICIpA DE EVENTO 
DA rECM NO UrUgUAI.

Com a presença de representantes de diversos organismos internacionais: 
MERCOSuL, OIt, PARLASuL, ALADI, ACI Américas, representantes de 

Argentina, Brasil, Paraguai, México, Colombia, Chile, Perú, Espanha foi realizada 
a 1ª Conferência Intergovernamental “Para a Internalização da Recomendação 
193 da OIt. Promoção das Cooperativas”.
A SENAES que integra a Sessão Brasileira da Reunião Especializada do 
Cooperativismo participou do evento e apresentou o balanço da situação 
nacional a respeito da Recomendação 193. A 1ª conferência Intergovernamental, 
segundo Valmor Schiochet, Diretor de Estudos e Divulgação, foi muito importante 
para uma melhor compreensão das peculiaridades das políticas nacionais e das 
características do cooperativismo nos países do MERCOSuL. Além disto, foi uma 
oportunidade para fortalecer os compromissos governamentais com a promoção 
do cooperativismo e da economia solidária, o intercâmbio entre o diversos 
atores e iniciar a preparação para o Ano Internacional do Cooperativismo em 
2012”.

Em 2002, a Organização do trabalho adotou a Recomendação nº 193 
sobre a Promoção de Cooperativas, reconhecendo sua importância 

na geração de trabalho, emprego e renda, na mobilização de recursos 
e na geração de investimentos, bem como considerando seu papel na 
promoção da participação no desenvolvimento econômico e social. 
No âmbito do MERCOSuL, dada a relevância do tema, foi criada 
em 2001 a Reunião Especializada de Cooperativas (RECM), com o 
objetivo de promover e articular as políticas públicas para a promoção, 
desenvolvimento e articulação do cooperativismo e da economia solidária 
nos países do bloco. 
Dentre as atividades da RECM, os países acordaram realizar a Conferência 
Intergovernamental “Em Direção à Internalização da Recomendação 193 
da OIt: Promoção de Cooperativas”, em 6 e 7 de dezembro de 2011, na 
cidade de Montevidéu, uruguai. Precederão o encontro Conferências 
Nacionais sobre a implementação da Recomendação 193 da OIt, com 
o objetivo de promover uma instância de discussão sobre os princípios 
enunciados naquele documento e fomentar o intercâmbio entre os 
atores governamentais e a sociedade civil sobre a temática.

léCio lima da CoSTa, aSSeSSor SeCreTaria 
Geral da PreSidênCia da rePúbliCa, 

Gabriel iSola Coordenador TéCniCo 
da reCm, vera lúCia de oliveira, 

direTora SubSTiTuTa do deParTamenTo 
de CooPeraTiviSmo e aSSoCiaTiviSmo 

rural (denaCooP), roberTo marinho, 
darCi berTholdo, da SubChefia de 

análiSe e aComPanhamenTo de PolíTiCaS 
GovernamenTaiS da CaSa Civil
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No último dia 10, a SENAES 
esteve reunida com repre-
sentantes do Conselho Dire-

tivo Regional da Rede Intercontinental 
de Promoção da Economia Social e 
Solidária – Capítulo América Latina e 
Caribe – RIPESS LAC, Alfonso Co-
tera (Peru), Altagracia Villarreal (Mé-
xico), Andréa Mendes (Brasil/GT do 
FBES), Luis Salcedo (Colômbia), Shir-
lei Silva (Brasil/GT do FBES), Walter 
Lopez (Guatemala), e com parceiros/
as, Adriana Bezerra (Brasil / CEDAC/ 
GT do FBES), Marcelo Henrique Cos-
ta (Secretario Especial de Desenvolvi-
mento Econômico Solidário - Prefei-
tura RJ), e Rosemary Gomes (SEDES 
– Coordenadora de Economia Solidá-
ria e Comércio Justo).
A reunião ocorreu no Rio de Janeiro, 
objetivando discussão sobre o apoio da 
SENAES ao V Encontro Latinoameri-

SENAES REuNE-SE COM DIREÇãO DA RIPESS/LAC PARA 
APOIO AO V ENCONTrO lATINO AMErICANO E CArIBE 

DE ECONOMIA SOlIDárIA E COMÉrCIO JUSTO
cano e Caribe de Economia Solidária e 
Comércio Justo, cuja parceria para rea-
lização começou a ser dialogada ainda 
no IV Encontro ocorrido em Medellin 
(2010) e por ocasião do FIESS em 
Montreal (2011).
O V Encontro Latinoamericano e Ca-
ribe de Economia Solidária e Comér-
cio Justo será realizado no Brasil, em 
2012, pretendendo dar continuidade ao 
que já está sendo desenvolvido desde a 
criação da Rede. Entre seus objetivos: 
I - Impulso às iniciativas econômicas 
inovadoras que promovam o desenvol-
vimento autônomo de nossas socie-
dades, reforçando as dinâmicas de in-
tercâmbio e diálogo entre aqueles que 
desejam construir modelos que se con-
trapõem ao neoliberalismo; II - Defesa 
do multiculturalismo, da democracia 
e participação popular na perspectiva 
do desenvolvimento integral das co-

munidades; III - Animar a formação 
e desenvolvimento de empreendimen-
tos com finalidade social e solidária e 
trabalhar por políticas públicas a favor 
de uma sociedade mais justa, equitativa 
em recursos e oportunidades.
Na interlocução ocorrida no RJ, a SE-
NAES esteve representada pela Coor-
denadora Geral de Promoção e Divul-
gação, do Departamento de Estudos e 
Divulgação (DED/SENAES), Regi-
lane Fernandes. A SENAES compro-
meteu-se no apoio efetivo à realização 
do V Encontro e, conseqüentemente, 
com o processo de fortalecimento de 
RIPESS LAC.
Nos dias que se seguiram (10 a 13), 
o Conselho Diretivo Regional da RI-
PESS LAC continuou reunido para 
definição da proposta do V Encontro, 
no que se refere a focos, conteúdos e 
formato.

SEMINÁRIO INtERNACIONAL ECONOMIA 
SOLIDÁRIA COMO ESTrATÉgIA pArA O 

DESENVOlVIMENTO

Ocorreu nos dias 09 e 10 de Dezembro, o Seminário Internacional, promovido pelo Projeto RioEcosol, na parceria 
entre Prefeitura do RJ (Secretaria Especial de Desenvolvimento Econômico Solidário) e SENAES.
O evento contou com a participação de produtores/as da economia solidária, integrantes do fórum estadual de 

economia solidária, diversas lideranças comunitárias da Cidade de Deus, Santa Marta, Santa Tereza e comunidades vizinhas, 
além da presença de integrantes do Conselho Diretivo Regional da Rede Intercontinental de Promoção da Economia Social 
e Solidária – Capítulo América Latina e Caribe – RIPESS LAC, Alfonso Cotera (Peru), Altagracia Villarreal (México), Andréa 
Mendes (Brasil/GT do FBES), Luis Salcedo (Colômbia), Shirlei Silva (Brasil/GT do FBES), Walter Lopez (Guatemala).
A Senaes esteve presente através da Coordenadora Geral de Promoção e Divulgação, do Departamento de Estudos e 
Divulgação (DED/SENAES), Regilane Fernandes, que fez uma exposição e debate sobre Economia Solidária e 
Desenvolvimento Territorial Sustentável: Desafios e Perspectivas.
Na ocasião, os/as participantes puderam aprofundar conhecimentos e fazer reflexões em torno das políticas públicas 
coordenadas pela SENAES/MTE, no contexto do PPA 2012-2015, do Plano Brasil Sem Miséria e da adoção pela abordagem 
territorial para implementação das políticas de economia solidária como resposta aos acúmulos e proposições de espaços 
como a II CONAES e o Conselho Nacional de Economia Solidária.
Para Regilane “são oportunidades como essas que oportunizam ao Governo Federal dialogar sobre a política de economia 
solidária no Brasil com os EES, parcerias e representações institucionais estratégicas, que trazem elementos de qualificação 
das nossas estratégias e nos ajudam a avançar no conteúdo, forma, acesso e resultados da política para o fortalecimento da 
economia solidária no país. De um modo geral, estamos recebendo retornos muito positivos sobre a decisão da Senaes em 
adotar a abordagem territorial nas suas ações de economia solidária. Mas há ainda muita demanda de aprofundamento da 
compreensão sobre como se dará essa estratégia e, sobretudo, o papel do movimento dentro desse novo desenho”.
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FORMAÇãO DE CONSElhEIrOS E 
CONSElhEIrAS DA ECONOMIA SOlIDárIA

O Centro Nacional de Formação em Economia Solidária – CFES Nacional, fruto do Convênio MTE/SENAES 
com a Cáritas Brasileira, realizou nos dias 16 a 18 de Novembro de 2011 o Seminário Nacional Formação de Con-
selheiras-os da Economia Solidária com o tema “Conselhos de Economia Solidária: acúmulos e perspectivas”.

O evento foi realizado em Brasília e teve como principais objetivos: 1) analisar e qualificar o papel dos conselhos e sua re-
lação/ articulação com outros instrumentos de gestão da política pública; 2) identificar desafios e possibilidades da atuação 
dos Conselhos de Economia Solidária.
Os principais conteúdos foram: Política públicas de economia solidária; Instrumentos de gestão partilhada da política pública; 
Conselhos de gestão da política pública – ação no planejamento, monitoramento e avaliação das políticas públicas
Alcançou-se uma média de 40 pessoas participantes, dentre elas: representantes de Conselhos Municipais, Estaduais e 
Nacional de Economia Solidária; representantes de Governos Municipais e Estaduais cujos projetos foram aprovados nos 
editais 02 e 03/ 2011 da SENAES/MTE; representantes de coletivos estaduais de educadoras-es da economia solidária.

A metodologia do evento oportunizou o diálogo sobre:

- Políticas Públicas de Economia Solidária (Gabriela Cavalcantti – UnB e Regilane Fernandes – Coordenadora Geral de Promoção 
e Divulgação/DED/SENAES/MTE)
- Conselho de Economia Solidária: panorama nacional (apresentação de experiências de Conselhos Estaduais e Municipais de 
Economia Solidária e apresentação do Conselho Nacional – com Valmor Schiochet, diretor do Departamento de Estudos e 
Divulgação da SENAES).
- Participação popular na gestão pública: histórico, balanço e desafios (presença de Selvino Heck – Secretaria Geral da Pre-
sidência da República)
- Participação popular na gestão pública: experiências de hoje, desafios e perspectivas – CONSEA (Conselho e Conferên-
cia); Pedro Gontinjo – Comissão Justiça e Paz/CNBB (Projeto de Iniciativa Popular – Ficha Limpa)
- Monitoramento e avaliação de políticas públicas, com apresentação de experiência do Conselho de Desenvolvimento So-
cial de Assú/RN.

O Centro de Formação em Economia Solidária – CFES Nacional realizou entre os dias 29/11 a 02/12, em Brasília, 
a Oficina Nacional Economia Solidária, Educação e Políticas Públicas (2º módulo). A atividade visou contribuir 
para a elaboração de uma visão sistêmica sobre as ações do governo federal no campo da educação e mais es-

pecificamente aquelas direcionadas para a economia solidária e, também para a proposição de ação do governo federal no 
campo da educação e economia solidária.
Os principais conteúdos abordados foram: 1) Análise de cenários a partir da política do governo federal; 2) Educação po-
pular como política pública; 3) Educação para o trabalho e sua relação com a economia solidária; 4) Construção coletiva de 
uma proposta de ação do governo federal para educação e economia solidária.
O formato metodológico possibilitou importante interlocução com diversos Fóruns Nacionais (Fórum Brasileiro de Eco-
nomia Solidária, Fórum de Educação do Campo, Cáritas/Fórum Reforma Agrária e Fórum Brasileiro de Segurança Alimen-
tar e Nutricional) e Ministérios (MEC/SECADI/SETEC, MTE/SENAES; SGPR/RECID).

O evento reuniu uma média de 40 participantes entre membros do Conselho Gestor do Projeto CFES (representação nacio-
nal e dos regionais); integrantes da Câmara Temática de Formação e Assessoria Técnica do Conselho Nacional de Economia 
Solidária (CTFAT); educadoras/es de coletivos estaduais das 5 regiões brasileiras.
A SENAES esteve representada pelo Diretor de Estudos e Divulgação, Valmor Schiochet, pela Coordenadora Geral de 
Promoção e Divulgação Regilane Fernandes e pela técnica Ângela Marques Almeida, que na ocasião apresentaram e deba-
teram os rumos, perspectivas e desafios da Política de Formação em Economia Solidária da SENAES no contexto do PPA 
2012-2015.
Durante todo o evento, um dos importantes subsídios para o debate foi o texto elaborado pelo Conselho Gestor do Projeto 
CFES, onde se apresenta a concepção de educação em economia solidária, revisitada e afirmada em diversos documentos 
do movimento e das Conferências Nacionais de Economia Solidária (2001-2011), bem como os limites e lacunas do pro-
cesso de execução do projeto CFES e as linhas gerais indicativas para a continuidade da política de educação em economia 
solidária e, mais especificamente, do CFES. 
O produto final da oficina foi um documento a ser submetido na próxima reunião do CTFAT (prevista para o início de 
2012), visando contribuir com a proposição da política de formação em economia solidária.

POLÍtICA DE FORMAÇãO EM ECONOMIA 
SOlIDárIA É FOCO DE rEFlEXÕES ENTrE 

gOVErNO E MOVIMENTOS



Acontece
pág.7

Boletim Informativo . Ano III . dezembro/2011

A SENAES marcou presença 
em diferentes Conferências 
Nacionais ocorridas nesse úl-

timo bimestre do ano. Foram oportu-
nidades importantes em que a Econo-
mia Solidária foi inserida nos debates 
de políticas públicas para o desenvol-
vimento do país em patamares de sus-
tentabilidade.
O fortalecimento das conferências 
como espaço fundamental de debate 
entre governo e sociedade apresenta-se 
como uma das decisões da Presidenta 
Dilma, em continuidade ao legado do 
ex-presidente Lula. Para a SENAES as 
conferências são momentos privilegia-
dos de discussão das políticas públicas, 
pois se desenvolvem numa dinâmica 
que permite acumular proposições 
desde a ponta, nos territórios, muni-
cípios e estados onde a vida do povo 
acontece, até no nível nacional, onde se 
consolida o projeto de desenvolvimen-
to do país, sob a diversidade olhares de 
dos segmentos da sociedade civil e do 
governo.

A 5ª Conferência Brasileira de Ar-
ranjos Produtivos Locais ocorreu 
nos dias 08, 09 e 10 de novembro, em 
Brasília. O evento, de caráter nacio-

ECONOMIA SOLIDÁRIA PRESENtE NAS 
CONFErÊNCIAS NACIONAIS SOBrE 

pOlÍTICAS pÚBlICAS pArA O BrASIl

Com informaçõeS do miniSTério do deSenvolvimenTo indúSTria e ComérCio exTerior (Com adaPTaçõeS)

nal, tem como proposta a criação de 
um espaço dinâmico de debate volta-
do à compreensão das perspectivas e 
das possibilidades de aprimoramento 
da atuação das instituições relaciona-
das com o tema, na construção parti-
cipativa de uma Política Nacional de 
Apoio a Arranjos Produtivos Locais 
(APLs), respeitando-se as característi-
cas e a estrutura dos diferentes espa-
ços produtivos. O evento contou com 
diversos momentos, como painéis, 
mesas redondas, apresentações de ex-
periências locais, mostra de produtos, 
todos voltados para a temática central 
da Conferência: “2ª Geração de Polí-
ticas para Arranjos Produtivos Locais: 
Competitividade e Sustentabilidade”. 
Na oportunidade, estiveram presen-
tes aproximadamente 500 participan-
tes, entre empresários e associações 
de classe empresariais, governanças e 
gestores de APLs, Governo Federal, 
Estaduais e Municipais, gestores téc-
nicos governamentais, agentes finan-
ceiros, parceiros dos Núcleos Estadu-
ais de Apoio aos APLs, acadêmicos e 
parlamentares, dividindo experiências, 
divulgado resultados, debatendo e rea-
lizando parcerias.

O QuE é uM 
ArrANJO 

prODUTIVO 
lOCAl?

Arranjo Produtivo Local é a reunião 
de empresas com proximidade física 
e atuação em torno de uma atividade 
principal. De forma conjunta, segmen-
tos relacionados com determinado se-
tor, se unem para construir a coopera-
ção mútua, visando o desenvolvimen-
to de ações que beneficiem a cadeia 
envolvida na atividade principal.
Os arranjos produtivos locais aglo-
meram empresas de todos os por-
tes e são frutos da nova percepção 
de mercado e de modernização das 
políticas públicas para o desenvolvi-
mento de diversos setores especia-
lizados em determinada atividade 
econômica.
O APL orienta e coordena esfor-
ços empresariais, governamentais e 
institucionais para a indução ao de-
senvolvimento econômico, geração 
de emprego e renda e estímulo à 
exportação.

realizada entre os dias 09 e 12 de Dezembro, colocou em foco temas com 
Juventude, Desenvolvimento e Efetivação de Direitos. O secretário ad-
junto da SENAES Roberto Marinho compôs mesa de daebate instalada 

no segundo dia, logo após a leitura do regimento interno da Conferência, na 
qual destacou a necessidade de reconhecimento do papel da juventude no desen-
volvimento do Brasil, em especial com sua participação na economia brasileira. 
Defendeu a necessidade de se trabalhar em novos modelos de desenvolvimento, 
ampliando e consolidando Políticas Públicas fundamentais onde a juventude te-
nha seu espaço de influenciar na dimensão econômica, ambiental, social, cultural 
e política. “Mais do que medidas de intervenção estatal econômica, nós preci-
samos de novos paradigmas onde as necessidades sociais prevaleçam sobre os 
interesses de alguns”, afirmou, pontuando o papel fundamental na juventude na 
construção de um projeto de desenvolvimento do país. A mesa contou ainda com 
o lançamento de Programas da Secretaria Nacional de Juventude, para os quais a 
SENAES vem sendo articulada como parceira através da Secretária Nacional de 
Juventude, Severine Macedo.

2ª CONFERENCIA NACIONAL DE 
JuVENtuDE
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Com o tema “Autonomia e 
igualdade para mulheres”, 
convocada pela Presidência 

da República aconteceu entre os dias 
12 e 15 de Dezembro, em Brasília-DF, 
tendo como objetivo discutir e elaborar 
políticas públicas voltadas à construção 
da igualdade, tendo como perspectiva 
o fortalecimento da autonomia econô-
mica, social, cultural e política das mu-
lheres, contribuindo para a erradicação 

4ª CONFERêNCIA NACIONAL 
DE SEguRANÇA ALIMENtAR 
E NutRICIONAL

Entre os dias 07 e 10 de novem-
bro, em Salvador, aconteceu a 
4ª Conferência Nacional de Se-

gurança Alimentar e Nutricional cujo 
lema é “Alimentação Adequada e Sau-
dável: direito de todos”. Participaram 
do evento 1.626 delegados e delegadas 
da sociedade civil e governamentais, 
eleitos em conferências municipais, ter-
ritoriais e estaduais ocorridas por todo 
o país e mais de 400 convidados na-
cionais e estrangeiros de todos os con-
tinentes. O processo preparatório da 
Conferência envolveu cerca de 75.000 
pessoas e representantes de mais 3.000 
municípios de todas as unidades da fe-
deração.. A eles se juntaram cerca de 

400. Entre outros temas a Conferên-
cia debateu e deliberou sobre proposi-
ções voltadas para proteger, promover, 
respeitar e prover o direito humano à 
alimentação adequada e saudável no 
Brasil e no mundo, direito fundamen-
tal e universal previsto na Constituição 
brasileira. Durante a conferência os 
delegados/as debateram e deliberação 
sobre os avanços, ameaças e perspecti-
vas para a efetivação do direito huma-
no à alimentação adequada e saudável 
e a soberania alimentar; o Plano Na-
cional de Segurança Alimentar e Nutri-
cional e o Sistema e Política Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional. 
Considerando a importância da econo-

mia solidária na organização da pro-
dução de  alimentos e na mobilização 
de alternativas para geração de renda a 
presença da SENAES contribuiu para 
maior aproximação e articulação po-
lítica com a segurança alimentar, seus 
sujeitos sociais e gestores das políticas. 
Para Valmor Schiochet, Diretor do De-
partamento de Estudos e Divulgação 
da Senaes, a Conferência “foi um mo-
mento marcante para que a sociedade 
e governo pactuassem prioridades e 
recomendações para garantia do direi-
to humano à alimentação adequada e 
saudável.

Com informaçõeS: hTTP://www4.PlanalTo.Gov.br/ConSea/ConferenCia/

3ª CONFERêNCIA NACIONAL DE 
POLÍtICAS PARA AS MuLhERES

da extrema pobreza e para o exercício 
pleno da cidadania das mulheres no 
Brasil. Nas discussões sobre autono-
mia econômica, foi priorizada como 
bandeira de luta a consolidação de uma 
política nacional de Economia Solidá-
ria como estratégia de fortalecimento 
para a organização autogestionária de 
mulheres em empreendimentos asso-
ciativos e cooperativos no meio urba-
no e rural brasileiro.

II SEMINÁRIO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DO NEAtES/RJ

por meio de um projeto piloto da SENAES, o Centro Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável 
(CIEDS) implantou no RJ o Núcleo Estadual de Assistência Técnica a Empreendimentos Solidários (NEATES). Em dois 
anos de atividades financiadas pelo MTE, a iniciativa conseguiu estimular a criação de novos Fóruns no estado do Rio 

de Janeiro, assessorar a realização de diferentes eventos, articular a comunicação entre gestores públicos e movimento popular, 
proporcionar espaços de informação e desenvolver produtos dos empreendimentos.
Dessa forma, com base em seus objetivos e para promover trocas de experiências, traçar desafios nacionais e integrar uma rede de 
pessoas em torno da Economia Solidária, foi realizado, entre os dias 28 e 30 de novembro, o II Seminário de Economia Solidária 
do NEATES/RJ, uma das programações do Festival de Economia Criativa.
Para Vital Filho, diretor de Fomento à Economia Solidária da SENAES, o evento gerou a oportunidade de discussão direta com 
os empreendimentos econômicos solidários (EES) sobre os temas assessoramento técnico e economia solidária como estratégia 
de desenvolvimento. O diretor evidenciou que é preciso garantir um programa de assessoramento técnico ininterrupto para os 
EES nos grandes centros urbanos e afirmou que “a experiência no Rio de Janeiro trará lições para a Secretaria desenvolver uma 
proposta metodológica a ser trabalhada nos grandes centros do Brasil e a Senaes irá reformular e lançar uma nova política de 
assessoramento técnico em 2012, mais eficaz e abrangente”.
Paralelamente às discussões, foi realizada a Feira de Economia Criativa e Solidária. O evento reuniu artesãos de 20 municípios, 
exposição fotográfica e apresentações artísticas. Segundo as informações passadas pelos próprios empreendimentos, o evento 
movimentou R$10.692,90 nos três dias de atividade. Outro ponto de destaque do festival foi o lançamento do Catálogo Estadual 
dos Produtos de Economia Solidária assessorados pelo NEATES, com os mesmos produtos que estavam à venda na feira.

Com informaçõeS do CiedS (Com adaPTaçõeS)


